
( WC) 	PrFs(:)ra 	Clél ia. t:ocio mundo 7  num 	moment:o 	h 1 t.:dr c:o 	mais  

tt r s eu gostari a ci e saber q ua i s for ztm os momentos ma s marc: an t es 

na educ: aç o • ci '.r an t e c:' t emp o cia sua di r eç: o no CE3EI 

(CF) 	i3om 7  apds a 7  a implantaço em 1960 e aquele esforo de 7  de 

	

ci iment:açc)7 	n€? Do 7  cia 7  do 7  do 7  :ic plano em 19617 nds t ivemos um 

çrande momeni: o que no € sc cia educ:aço no Distrito Federal mas cia 

ed uc aç o n ac:: 1 c:)na 1 que Fo 1 a p r oc: 1 amaç: o em dezembro ci e MA cia 1 e 1 

40247 lei de ci iretr izes e bases da educ:aç:o nac: ional Esse lei trouxe 

um 7 	um trabalho e::traord inr lo pra n5.7 a pz•.rt ir 	de janeiro de 

19627 loço apcs as fr ias 7 porque no sei se vocês ateni: aram para a 

c ircunstuic: ia de que um dos 	t ijos cia lei ci iz que ela entrar ia em 

v içior 	no ano seçju 1 nt:e da sua pui:l ic:aço e ela foi pui:1 ic:acia em 22 de 

dezembro 7  proc:lamada no ci ia 20 e pui:1 ic:acia no ci ia ;.. :i:sto 	siçjn ific:ou 

que o ano seçju i ni: e foi um pouco :na is de i.ima semana depois. 7 e nds entac) 

entramos o ano lei: i vo de 19617 resguardando os pr inc (p i os f 1 lsc1 cos 

que 7  que nos inspiraram na em 7  na implantaç:o do sistema7 mas agora 

com necessiciade de adaptar a estrutura do 7  do ensino de primeiro e 

segundo grau na nova lei 

wc 	E quais foram as mudanças? 

(rF) 	(ua is Foram as mudanças7 essa é a pergunta ldç, 1 ca, 

(WC) 	As m'.Âdanças mais efet i vas 7  n7 

(CF) 	iet ivame!itc' 7 	o que 7  o lue m'.ldcDu Foi um 7 	um 7 	um pouc:o de 

ciesc:entral i zaço que a lei 4024 tro'.Á>e ao 7  ao ensino 7  voc:ê deve se 

lembrar todos sabem por exper inc: ia ou pela 1 iterat:ura 7  que at 1961$ 

até a lei 4.024, o ensino de segundo grau é entc) 7  ensino mcci io 7  era 

i nteirameni:e c:entral izacio no mm istr lo da educ:aço7 na CASE3 7  ncs no 

c omeç vamos uma prova sem c ue o i n sp ei: or .f: ci er ai est 1 vesse p r esen t e 

f:)ra assoc: lar ponto 7  toda aquela sistemt: ic:a tc:' tonhec:: ida e de 7  de 
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c:Entral i :ço 	de t:t.iclo no m n i si:r i o da EdUC:aÇO dE um, '.Lfli 	fl i' YE'I 

nsino diretamente inp(c:: ionac}c) :E:lo mm isi:cr ic: 

A part ir de 1962 7  na 7  :on 7  c:om a prcÂiaç:D da .t€i 4024 o 

nsino 	mdcI io 	paCLÂ a sr da Jur isd io do l)istr 1 t.o 	}:d:rai 	assim 

como «m c:ada «stac:io j:assou a a jurisdição estadual. 	O quê quc' 

corpor 1 ficou essa c:srcntrai i aço2 No âmbito fckrai a cr 1 a{c' do 

Cons1ho F&dra1 de Educa4o7 e nos 7  no âmbito estadual c' dos Di str ii: o 

Federal a cri aç:.o dos c:onsihos estaduais e do cons!ho do Dio 7  d 

educaç90 do E) i si: r i t: o Fderai 	€gundo a a a a 1 « 1 de di ret r i es 

base ao cons'1 ho fdra1 c::ab€r 1 a aqu1 E c:urr (cul uni que €ra o nAleo  

cc:)mum 7  que era a 7  E'nr iqu:: ido pios c:ons1hos de cduc:aç:o com a partc 

optat: iva :io curr (culum.. E a pr imcira vz que aparece no currreulum d 

duc:aç4o brasi •leira a7 uma7 a 7  a di sc ipi mas optai: ivas. n? Na CASEB 

nós 	tivemos 	i.ÂIYI 	ano 	muito di f (c: í 1 	'ie 	o 	(:nsei.ho 	F€ri1 	de 

E.duc açc 	no esi: ava i nst: ai ado ei e só se i n st ai ou se no me ençjano 

em fevcr e i r o ou mar çz o e o c on se iii c:' d e ed uc aç O do E) i st r ii: o Fed er aI 

no me i o do <no 7  em Junho 7  mais ou menos 7  f i na! de Junho e eu 7  

1 nc: lus 1 ve fui nomeada para o mandato de se is anos com out: ros co1eças7 

para o conselho de educ:açio do O istr ito Federal Pr imeiro conselho eu 

integrei 	da( a dois ano s . 	eu assumi 	vice .... presi d?nc ia 7 	logo a 

j:i•sid1nc ia e dos doze anos que 1: ive 	esi: ive 	ld, 	Eorque 	fui 

reconduzi cia j:or mais se is anos, dez vezes eu fui pres i dente: do 	rgo 

Eu deixei deixei o conselho quando fui embora pro Estados Uni dos, 

.ç:r pcSs»gr aduaço em 1974 e CD meu mandat o é. exp 1 rou quando eu J .( 

havia sa (do. deixado o E)m str to Federal. Me lembro bem que recebi um 

telegrama do, do F3ras ii western mandado de 7  do E) i str ito Fci) de 

Bras(i ia, 	I:ara Los Angeles, 	muito i:on 11:0 7 	assinado pela 	ento 
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prsid€nt:r 	que me siiht it:.t iu 	 An:i Bernardes 	c!a 	Siqueira  

RC3(:h 7  c:ndc: ela •m I)fll(' de todos os cc:)nseiher(Ds o ensejo do tErminD 

do meu mandato, apresentava agradecimentos e c: on ç r it u 1 a3es e t: . 1 pe 1 o 

serviço prest:zdo E: eu confesso que e esse €eie.jrma i ido 19 em 

LOS A13(ics b zrgcm7 às margens c:o par: f i c:o 7  me emoc 1 oriou . (r 1 sc:) eu 

acha ie mal s sel.1 tivesse a'.:p. 1 ev 1 ent:ementer na c? M;., e quando 

(ui K, já (()fflC) aluna de pds-graduaçio em Los Angele7 passar um d a no 

( incoml:), ) conselho de c'.xc::aço de los Ange1es fu.i apedntda 

pelo cl iret:or 19 do escr it3r iO c:le estudantes internacional s 	ao qual 

estava +i 1 lada na minha F c::uidade de ecic:aço ( nc:omp., ) 	que pu 	a 

pr in:: Ei: ic:l 	ac:lei 	cie ele tava me :hiiiiclo cic' veilia 	ïi s 	c:lois 	eu 

percebi quanc:lo eu melhorei o meu inglés,  qe ( 1 nc:c:iml:) ) era a1gum c:omo 

um ( 1 n c omp ) ma i or :l e educador.  

( 14 C ) - E (1 n c o j: 	) 

(f.F) 	E 	Cu 	passei 	o d ia h( 	e 	fui 	apiscrt:ada 	c:omo 	( 1 nc:c,ip,, ) 

pres 1 ciente 7 	nc? E homenageada c:omc:' ex-presidente ce um t.:riseiho de 

educ:aço d. 7  da 7  do E) 1 str i to Fderai no F3ras li 	E eu me lembro que ao 

resj:onder a esi: a c:ar 	est: e telegrama eu c:om, t: ransm 1 t i ao conselho 

de educ:aço essa homenagem que hav ia receb i dor que eu achava que no 

era uma homenagem h minha pessoa mas era uma homenagem ao conselho de 

educ:aço e que eu ent o depos ii: ava naquela mesa na sai a Hei ena Re i s 

a sala de reun 1 es do conseiho 

E n t!à o , voJt:ando aos nossc:'s trabalhos iniciais do conselho de 

edu::aço7 enquanto nio se i nst: abu o c:onsel ho de educ:aço do E) 1 str i t:o 

Federal e enquant o estava em organ 1 zaço o Conselho Federal de 

E:iucaço ). nds t 1 vemos mui t: as dificuldades pra 7  porque ncSs conhecramos 

qual ser i a o c: ur r rc u 1 um 7 que ser i a ad ot ad o e era pr ec i so for,  mar 1 

organ iar o currreulum pra formar as t:urms7 pra iniciar o semestre em 
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marco c: ano 1 et i vo f(:)ssc:)s cursos n(:) eram semestrais. Eu me vali 	da 

c i rcunstânc ia 	II.Âit:c) f'ei i:z (:ie 	tcr 	a'.:ui 	cm 	I3i.r1 ia 	um membro 	:Ic: 

:;i,iho 	Fci'al 	de Educa,go muito 	am i :jc: 	nosso 7 	que 	era 	o padre 	.Jos 

Vieira 	de 	Va:rc:eio 7  mais t:c)e 	foi 	ic::lusv: 	!:)ofcscr aqui 	do 

r\c:'.1iCicic7 	« 	aposentado nest:a f'c:ul clacle 	como 	professar 	de Ei lc)sOf 1 a 	da 

educaço 

(WC) 	Ei• vive aqui em i3rasrl ia? 

(CF) 	Vive cm Farbac:ena E: uma f i çjura a quem  eu sempre que tenhc 

opor t un 1 c:i ad e g ost o de p r esi: ar m 1 n ii a h omen aç;  cm c: om c: om mu i t a saudade 

e com mui t o apreço mesmo porque aprend i mui t o c:om ei e E por est ar 

ele indo e vindo 7  ele ia ao R ic: na 7  J( est:ava orçjan iando o conselho 

fed er ai de cd uc aç: o J ( est ava i n st ai ad o ei e me passava of i c: 1 osarnent e 

eu i a ao c:ol çj i o Dom i3osc:o fai ava com ei e ele me passava 

o+' i c i osamen t e os est: udos as dcc: i ses que esi: avam sen cio en c am i n h ad as 

ao c: on sei h o fe:i er ai e oficiosamente na CASEB n 3s t: amb m t: r ab ai h vamos 

tudo aqui lo., Aproveitando a abert:ura., a fle<ib ii iade introduzida na 

L.DFJ • nds ento 7  naquela «poca ncSs usamos tr4s curr rcul 057 t: rs opç:es 

i:)ara os alunos do çj i ns lo. lima que era puramente é. ac:ad6m i ca d i jamos 

n? E c1ssica7 c:om c'.Ârso de lat: im e franc1s 7  uma que t inha o desenho 

e injls7 a outra que tinha nio sei mais o que e inçj1gs7 c:oisas assim 7  

eram três opç:es di fercnt:cs que os alunos podiam Fazer. Evidentemente 

que isso mais tarde dcsai:)arecel.17 porque as poss i b II idades do coiçj lo 

foram cii mi nu indo e eu ac:red i to que mais tarde isso no se verificou 

ma i s 

( WC) - Mas .....mc 1 cnou durnt:e algum t: aipo? 

(CF) 	Funcionou, pci c: menos durante oano :le 62 eu tenho c:ert: eza 	63 

eu 	t 	r(: 	poderia 	responder. En: O7 esse ...... i 	i.m 	mcment c:' 	muito  
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i mport ant e poiue fc:' 1 o nïoment o «nï que o Distrito Federal 	iRU 1 U O 

seu en s 1 no de segundo g  r au e as e.c: o 1 s r ec: eb ei" arn uma r esp on sab 1 i cl ad e 

maior 	iai s 	aut:onom i a., 	i nciu 1 ve, 	ct:a 	de 	escolher 	o'.t 	montar 

c:urr r(::uios d 'Ei'ntes fazer 	é. dar ofert: as d f'erenc: i aclas 	para 	:s 

	

iuflO5, 	n? A lei de cl iretr ies e bases no 	alterou O «:5P i'r it:o do., 

da, com que o ensino foi pianejado 

Iir!antado aqui 

(CF) '-' Planejado pra F3ras(lia., ao c:ontrrio., ela sd fac:iiitou., 	porque 

a nossa 1 inha era 1 inha de fiexib lildade., era uma 1 inha de., 	centrada 

no aluno, de dai" grandes oportun 1 :lades, de abr ir um leque de oç:es 

i:ros alunos, que a ç;ente jz fai a at:ravs dos clul:es, 	atr'avs de 

outras 	at: lvi dades e agora podia fa:er com o curr rculo a, 

d 1 vers i ficado que ncs mont amos na CASEI3 

(WC) ' Sin if'ic:a ento, que a mudança de çjoverno central nessa «poc:a, 

no influiu, no mod ific:ou o esp i'r ito do ensino? (iue vinha sendo 

tr'a$.ido pelo Jusc:ei ino e pelo Jn 1 o 

(CF) '" N2ito., i'o 

( WC ) « No li ouve mud an ç a 

(CF) « N!o, mudanças no esp ri" ito no, acho que no Ac:ho, eu clii' ia at 

que 	é, 	esta esp (i" ito c:omc:) foi o ensino de Eras(l ia 	foi 	imi:lantadc:i 

persiste até hoje, claro que hoje muito permeado com di fi c:uldades., 

houve outra ef'orma de ensino na, da qual eu vou me referir daqui a 

pouc::o, 	e 	houve 	muitas r'eformu'iaç5es 	curr 1 c:ulares 	e 	muitas 

r efor mui aç 3es r eg u 1 amen t ar es n c? Das esc: 01 as por part e cIa 'Fun cl aç 

por parte do conselho de ecIuc:aço do Distrito F'eclerai , mas sempre no 

sent ido de se, de se a'lentar um ensino modern i:aclo, um ensino abert:o, 

um ensino flexrvel , eu acho que P,r'as(i ia ainda ó pioneira em muitas 

1 n ic: 1 at 1 vas 	Outro ç;rancle momento, pra c:ont 1 nuar ar esponder a sua 
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)Ergunta. foi o da rEforma dE: anc:is cRpo s da. com  a lri 5.692, E5t\ 

foi 	mais 	ou 	mnos 	ru 	no d ir i i 	trnt: i (:a mas 	Esta 	bal anc;ou 	mais 	o 

ic.tca 	de 	ensino 	dc) 	Distrito 	Fcch:rai 	c::omo 	balanç:ot.À 	t:c'c:ic: 	pai's 

'r(:)dO 

no houvE prE:)araço dE pessoal, 	é, 	houve 	muita. mut:a 

i ntE 	pEst iv idadE 	na, 	an 7 	na 	II art:aç:o 	da 	l€i 

(WC) 	 Essa 	foi 	a 	rEforma 	pra 	que 	introdu: iii 	o Ensino 

prof i ss 1 ona 1 i zant E? 

(CF) 	 A 	1'i 	5,692 	« 	a 	1:i 	que 	univErsai iza 	(pigi'tEo'..) 	o Ensino 

profissional iatntE 	e 	dctcrmina 	que 	todo 	concluinte 	dE 	sçjunc:Io çjrau 7  

iEvE.E 	t:r 	cIE 	 qual i fic:aç:r: 	para 	O 	t:rabalho 	nc<? 	Foi mui t(:) 

di 	+' ï'c i 3. 

( JD ) 	F:m 	que 	ano 	que 	•Fo 1 2 

(CF) 	Em 	1971 	ago 	11 	de 	a;c:sto 	dE 	71 	Foi 	mi.iito 	compl icado 

1 mplantar 	«ssa 	lEi 	porque no hav 1 a 	no hc:uvE em part E 	nEnhuma 	do 

pa rs uma prEparaçLo pra essa 	1 mp 3. antaço 

wc ) 	3 i m que ci 	man ci ava 

( CF ) 	- 	Demandava. 	primeira 	preparaçgo 	de 	pr.:)FE55C)rEs 	e 	as 	disciplinas  

prof 1 ss i onal 1 ;ait:Es 

(WC) 	- 	E 	dc:c:is 

( CF ) 	 - 	At 	h oJ E 	nós 	t cimos 	aq u i 	a 	fundaçgo 	t: «m 	um 	c:: on v:n 1 o 	aq u 1 

c:onc:'sCc) 	um 	c:ursc: 	na 	fac:uldadE dE 	esquema 	um 	que 	é 	dar 	a part:E 

pdajóg i ca 	aos 	profEssorEs 	dci 	ens 	dE 	mat: c4r 	as 	ci 	sc i p1 	nas 

prc:fissic:nal iantcs 	E1c:S 	tLc) 	tEndo 	aula 	aqui 	toda 	noitE 	dE 	800 is 

1 1 00 	n 	o 

(WC) 	-- 	Mas 	era, 	so 	tEór i c:as 7  

(CF) 	 a 	I:)aI'tE é pedaMica dE profEssorEs quc: 	j 	t:rn 	a partE 
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pro+' i ss i anal i Ant: e. 

(WC) 	E: que rto t inham a pedagcg ica. 

(CF) 	E que no t: inham a p,rt:e pedagcSq ic:a 	este E O E'.ÃIïil 1. 

( WC) -. A part: e pegcçj i ca 

(Cr) 	Esta coisa tinha que ter sido feit:a emr em maior ec:ala no 

Brasil int:eiro prarido os pI(fess(s pra est:as d isc: ipl i nas 	Acho 

que aqu i 	nio '1 a mc:ment: o de fe uma an (l se da 1 e i 	5.692. mas eu 

:jostar ia sc 	de ci i:zer que r  sempre que se ç.:r it ic:a a lei 5.692 eu sou 

muito int:erpe1ada em sala d' aula 	cciue zu afiz parte do grupo de 

trabalho. 	ç 	precisa deixar b€in claro (:is coisasu 	Pr iiiro,. 	que 	CD 

grupo de trabalho no prop8s essa un iv€rsal i:zço 	isso esta no 

reI at ár i o cio grupo el e propôs exat: ament: e o que está agora a 

b i furc:ao ou aprofundamento de est:udos ou a qual i f 1 c:aç:o  para o 

trabalho no congresso nac: i nal « que houve uma rad ic:al izaç:c' e a lei 

saiu ao contr(r i o determinando que todos os alunos t: i vessem 

qual ificaç:o pro trabalho e excepc: kDnalmente se permit: ir ia um 

aprofunciament o de est: udos e ncs sabemos mui t o bem que grande part e da 

cl lentela no esté ci irec: ionacia pra trabalho em n rvel mdcl io c 

cl ientela ci irec: ionada para a un iversiciade principalmente a esc:ola 

part i :uiar que fez um um a escola p'fl:'l i ca que nio se preparou bem 

pra implantar a lei 	a esc:ola part icular porque no t: inha interesse,, 

(WC) 	Tem que se interessar, n'o e2 

CF) 	Em ciar cursos que s'Ao mais d i spend i osos •, Ex i qem equ i pment.: os 

1 aborat cSr i os 	rofessores bem preparados e c:ursos que de rest: o no 

at:end iam ac:'s i nt: eresses da sua c: 1 1 ent: eI a que está di rec: i cnacia ciescie o 

dia do bat i smo a a un iversidade no ? Outra ca ... c:oisa que se 

ent''o, 	o pr imeiro o grupo c:ie trabalho .no propôs ist:o 	« 	a c:'ut:ra 

observaço 	que quando se cr it ica a lei é prec: isa examinar pr imeirc) 

5 1.3 



a conc:ppçio da 	1'i 	o que está na c:oncpç:o da 	leH 	e 	c:c:'rno foi 

i nr.)1nE,tacJa7 	ou 	(::c:)rc) 	(ri so) ckixc::'u de: 	ser 	i mpipmpntada 	porque 

«• i st:eir 	c:c) 1 sas que me ent: rn at 4 hoje 	Ex i te um art: 1 .JC da Ie: 1 	que 

diz 	essa 1 e i será é, 	1 mp 1 an t ad a progressivamente se uri do 	as 

possibilidades, 	pec:ul iai' it:ls de cada sisi:ema 	t:odo ïi.ncIo 	ii plani: ou 

aqu ilo de uma vez 

WC) 	E de uma 

(CF) 	Existe a h 1 t:ór 1 a de um pre, um sec:ret:.Çr 1 o de: ei'..tc:aço 	de 	um 

estado 	que í:p  chEgou ao mi n 1 stro da e:c1uc:a4o pouc:os meses depo i 

c:om uma porço de planos debaixo dc:' I:raçn e disse "Eu no meu est: do 

eu 	terihc:' o'.iiho de dec::larar que a lei 	5.692j 	est4 	inpiant:ada 

1 nt :;ji almente " 	:spant oso que eia est i \,esse em 	 i plantada 

i nt: e:gr aI ment e em t: C) pouc: os ieses no ? A i cI 1 a e< qu.e: se 1 e:var i a 

ass m dez. qu 1 nze v 1 nt: e anos at e que eI a est 1 VPSSP real ment: e toda 

1 mplantada. H.( muitas de:fic: inc: ias na ir:lant:aç:o eu no7 no fujo a 

a 	a ac: saç ao de que ei a t: e:m cl «fe t os cl e c onc: p ç: ao ., 	p od e t: er 	mz.s 

quando veio a refc:',uiaçio dela dez anos depo 1 s parec:e ates que o 

l3rasi 1 cada dez anos faz uma reforma de ens 1 no ne? Fez em 61 71 e 

(WC) - Oitenta e dois 

(CF) - Oitenta e clois em c.tubro a lei 	7044 	restaura aquele 

pr ime ira esquema, que é de dar opçio ao aluno ou de se prof i s lonaI i 

zar ou de aprofundar os est udos ,. n 

(WC) 	5,1 

(c:F) 	Foi 	a 	1e 1 	quer que entio 	que, 	qi..ip terminou c:om esta 

cbr iç;.t:or i eclacle 	de 	qual i +' i c:aç:o r.ro trabalho. no ensino 	de 	segundo 

jrau 

(WC) - E: tal.m ainda deixa aquela margem ne? Pra 	pras regional s 
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pras 	15 cli sc 1 p1 i fls, flO 	' 	O ÇJC' 1 

CF) 	sm é. d profissional i:acc:' apcionais e tal 

(WC) 	Em t:eas opc lona is, no «? 

( CF ) 	' 	Ent:S.c 	es 'F'oran'i ass 1 m os çjr'ancles 	truent: )s, 	e 	no 	es 

e'stanc:)s vi vendo Um out: ro grande riento que d o de oestaG 9 a. nc? De 

'.ima nc:)va lei de diretri zes e bases. já existem vár 1cm antepr'oj et,:os Já 

ex 1 ste o su.l)st i t:ut i vo do deputado r'lator Jorge Hage c': 	ento ., 	V.!C)s 

ver agcri se 1990, o c:oIgr(sso logra votar a lei de d iretr izes e bases 

c:la educ:aço nac: 1 c:nal 	[':u t:enhc) algumas clfvi das, c:ns 1 der'ando q'.ue 	est:e 

um ano eleitoral e., ex 1 ste uis duzentas leis t::ompleint:ares 

const itu iÇD, 	e eu no sei sc•: a gent:e poderia ter tanta velei d'ade de 

pensar que a educaç;:o vai ter assim uma pr 1 or 1 dade, ex i st: em leis ml. 1 to 

urgent:es 	que prec: 1 sam ser d. votadas no congresso 	r.>r'a 	dar 

•F'unc i onai 1 clacie e 'F'unc i onamento a di spos ii: i vos da c:onst 1 tu i ço, s.o 	as 

leis comp 1 ement: ares Ento , s{o esses os grandes moment os da educ:aço 

afora 	isto, c:: 1 aro que houve reformuiaç:3es dentro do 	sistema, 

i nd 1 ferent ement e de havei" uma 1 e i fecler aI 	houve re'f' or mui aç5es 	o 

prc3pr io curso normal passou por v'r ias r'eformula5es e isso « 	fác: i 1 , 

eu n'o ter ia cond içzes de dar a vocês detalhes aqui de cc::'mo foram, 

(t'JC) 	Para melhor ou j:ara pior? 

(CF) - A intenço é sempre de melhorar, n inyum refc:frmula nada pra 

i orar , no ? Agora, às vezes, as c:o i sas so p1 anej adas para melhorar 

e há efeitos c:ontrár los, nÇ De vez em quando 

(WC) 	- Aqui 	nds t:emos um ensinc:i bem vic ioso, 	n<?  A part ir da 

1 mpi ant aço é, do desc:c:'br i ment o, n? E) i gamos assim, ento , ncs t: emos 

semp r e uma , um , um mal de est: range i r o que n cs t: emos , n c? O port ugus 

o jesuftas, que a gente planta, e depois vem reformulando, 

r'eformul ando, c:onsert ando mas algum ai guma dessas reformas de alguma 
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r,ane ra Icspon(:ie mesmo is., As nec::ess 1 ciactes cia gente 9  Eu me lembro bem,  

em 62, houve uma i'J.sa muito grande por essa lei 	c:ia d iret:r ies e 

bases é do de 61 e 62 acusavam q'.e era uma 1 e i mu 1 t: o i mpost a 

MEC•usA:ED eram chamada 

(CF) 	i'4o., 4024 que horror ngo, nio 

ç 	E:u se i que hav 1 a urna ( i nc ornp ) 

(CF) 	Essa acusaçc:' h( com relaço a 5.,692 a., a., a lei 4..024 esteve 

li o congresso uns qu i n ze au os e a grande ac usaç o ., é por q '.ie h ouve um 

grande debate nacional com a re'1açzo a lei ci iretr i:es e base., foi um 

embate mu.itc:'+'r ontai e muito profundo entre a escola part icular e a 

escola ptfbi 1 ca 

(WC) 	E!, isso sempre aparece na nossa vida 7  n? 

-- Ento., havia., havia Os privat:is., de privativistas e 	havia 	o 

mcm op o 1 1 st as n o E est a c: o i sa Po 1 mu 1 t o sr i a -, mu 1 t o sr i a a 

igreja c:atc3l i ca tomou urna pos iço com relaç:o a esc:oia part ic:uiar., 

c orno de u' est o estê t: ornando cl e novo ., 
n c? Toma ev i cl en t: emen t e ei a t: em 

urna rede de esc:c:ias é. e havia aquele grupo que defendi a o monopci i o 

cia escola pdbl ic:a., Au fsio Teixeira., Almeida JL(n ior e todo esse grupo., 

n? De., de educadores brasileiros que sempre lutaram pela hegeomon ia 

da esc:ola pdbl ica Ento a grande luta em torno da lei 4024 foi mais., 

foi isto., € foi em torno de escola p'Íbl ic:a., esc:ola part icular A lei 

quatro., 5.692 no entrou nesse terreno porque., eia scÇ tratou mesmo cia 

organ 1 zaç:o escolar, da est rutura e do Punc: 1 onament o do ensino de 

primeiro e segundo graus Eia tem muita virtudes algum, alguns pontos 

cia lei 5692 nunc:a fc::'ram contestados., n inguém contestou, por exemplo, 

a 	 expans4o do ensino de primeiro grau, de quatro para oito 

scr les O que se quest lona cÇ que, existem est actos que no seu 	i nt (s  1 or 
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i:ri'i t:'.Lras 	qi1: 	até 	IcDje 	no 	:()EfZJu i ram 	implantar 	as 	c'i to 	i 

Mas 	o que 	se 	diz 	lá. 	que 	a 	1 « i 	sc 1 a 	i mp 1 	n t ad a 	p r cg r €ss 1 vament e 

j'1nc:Icfl as 	possibilidades. 	E:nt:o 	'i 	r(c) 	vejo 	c:ontrad 1 ç:c nenhum: 	em 

que 	a lei 	exija 	oito 	arcs 	e 	ex 	sta 	mur 	c: (i::. 1 os 	que 	na sua 	rede 

rn'.in ic: 	ipzi. sd 	dêem quatro séries. 	Exist:e um ensino 	de 	oit<: s$r les 7  

1 rnpl antado 7  mas 	nem t:odas 	as 	escclas dto 	o 1 t.:o 	sr 1 es 	rm t: 

redes mun ic: iis 	cI.o 	oito 	séries. 	p 	a 	mim 	so 	(:01 sas 	cl ifntes :rt: 

n 1 rurn questionou a part ir 	do arçjurnefltc) de 	que uma 	escol a de 	quatro 

sr ie de quatro anos no prepara n ingu€m pra coisa nenhumas, 

Hoje 	mesmo esi: ava vendo um professor 	um c: i ent i st a 	no 	me 

lembro7 no 	vi 	o 	norne. 	da 	USP 	dando uma 	ent:rev 1 sta 	na 	t:eievi so 7 	a 

r esp e i t o 	desse 	sem 1 n r i o que o :c NEP está promovendo 	on t: em e 	h c'j e 

sobr e a 	eciuc aço par a o fut ur o 	O h ornem est ( fa 1 ando 	urna 1 i nguagem 

assim 	é. é 	(p içjarreou) 	daqui 	alguns anos 	d preciso 	que 	dt 7 	se r::upere 

a 	esc: o 1 a 	a escol a p db 1 1 c: a 	que t od os t: en h am a 	acesso a uma 	escol a 

de boa qual i clade 	que 	usem 	a 	i nforrnÇt 1 c:a 	porque 	I:ara 	aguent ar 	o s€cu1 o 

21 va 1 ser ic: isa est: ar mu 1 t:o bem prardo 

I:rt o a c:: on v(r• sa h oj e j ( n o . ma i : se deve ser q uat: r o an os 

ou o 1 t o an c:ls a c: on versa h oj e d. corno devem ser esses p ei o men os o i t: o 

anos pra 7  pra mcm preparar o ind iv (duo pra aguentar o scÇc:uio 217 

né? Ento 7  é urna co isa irreversrvel de modern 1 :zaçc:; e  vc)c:::: pode at 

cr 1 t i car 07 O os rurnos. o c:arn 1 nho que a modern i :aço  tornou 7  mas você 

n(:) vai qu.e iso d irreVerS('el . e é precisa preparar o c iclacic:i 

comi.irn para vi ver nesse ï,.indc t: ecnoi Sg i co 

(WC) • In:lusive 7  eu ac:ho 7  eu pelo menos acho7 eu no sou marg mal da 

c:uitura e da c: lvii i:aço do sculc:; 7  eu nio entendo nada da tec:nolog ia 

existente hoje E se a gente no começa de fato 7  a c:oioc:ar isso nas 

esc:ol as e como? 
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CF:) 	Pois c! 

WC) 	(:om 	q'.u: 	dinheiro. 	em 	escolas 	que 	ncs 	no 	t: emo.) 	lápis ncm 	:eJ ? 

Ent:o 7 	os probl emas? 	os probi ema? 	eu ac:ho 	da eci'c:ac 

I)rSi leira 	no 	o 	miLito 	c::oncc 	multc:) 	de 	conc:epçc: 	nc,? 	eu acho 	qi,je 

nás 	t: at 	mui t o 	bem 	nds 	já 	sal:)emc:)s 	m'.i i k: o 	bem 	a 	escola que 	nds 

p r ec 1 	amos. . 	e'.i ac h o que n ás sb 	m os. 	O 	o mal 	cIa 	ed uc aç 	o h r  as i 1 e 1 r a 

a 	cl istnc: ia 	que 	existe 	entre 	o 	di sc:urso 	e 	a 	pr(t: 1 ca 	(ua1quer edi.icador 

b:is ii ei ro? 	vai 	no ccnresso 	13 fora e 	i SSO me foi 	observado pelo 	meu 

i ncomp 	) 	13 nos 	Est:aclos Uni dos 7 	que di sse, 	em sala de aula ele 	cii 	ia 

assim? 	apontando pra mim? 	cl iz ia 	"Esta sente na terra dela? já e< 	uma 

ent:e 	sof i st'i cada, 	que 	quanc:lc: 	vai 	aos 	c::onyrt:ssos 	1 nternac i ona is 	tem 	o 

que 	dizer, 	está 	muito 	si nton izada./' 	Agora 	quando 	vc:'c4 	vai ver 	a 

transpc)siço 	desses 	conceitos 	na 	prÇt ica? 	é 	uma 	d istnc: ia enorme 	O 

n osso 	mal 	ao 	meu 	ver 	é que n ás 	sempre 	é. 	é 	1: r aba 1 h amos mu 1 t: o 

ci i st: anc: lados 	dos 	d i sc:ursos 	Eu 	nem 	sei 	se 	nás 	j:>rec: i samos 	de out:ra 	lei 

de 	di ret: r i :;'.es 	e 	bases 

(Final do lado "Á" da Fita III) 

(CF) 	l)esde 	em dcc::aclas que. que a 	::onst itu i;o 	vem 	eq i.trandc: 

direito de toc:s h eciuc::ac3 7  a lc i dc diretrizes e bas e. acho que 

mais do que e 7  essa presc:r 1 çc: legal do que deva ser a edi.ic:a:o E. a 

nós temos nec:ess i dacie de uma consc i nc:: ia do prc:'fessc:r a respeito do 

pai:el seu papel soc:: lal do papel da esc:oia. E! 7  nós sabemos que os 

t:cc::n icos 	da funciaço educ:ac: i onal proc:lu:em c7 « :loc::ument:os 	(cDbr i gacia) 

doc:wierit:os c de alta sofisticação e 7  e nós sabemos mI! itc:) l:m d 7  C.) 	07 

o 	que 	7 • et:amc:s mii. 1 t:c:' si nton i :ac:lcDs c::c'm o que 	ac::c:nt: ec::e 	nc: 	mundc:) 
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i nt i ro 	és, e em qu e=es de t€cr i s de c'c::\,c) de 	it:oc:io; i 

cnsino Mzs a trznsj:osiç: d isso pra sala dE aU1a Eia t:Em que passar 

por uma. um um:t t: rarsf::'I'ÇC) do p,cfssor por unia formMo do 

prOfE4sOr, a valorizaria da profissão qu.., que f: m que ser fe ita  

através de uma frma;o mui t:o t)a E dE condirOes muito boas dci' 

:<erc:: rc: 1 o profissional. c:ft bom salr 1 o bc:tas cond 1 çs de prest rçj i o 

.oc: i l 	E: você me pegunta sce' 7  .lZ 7  SE 1 sso «x ste na escola normal? 

i s 	• es 1 no rcnnl 	i st:E no Ensi ro n:i'i porque e:st:( havendo 	um 

C rIC11i(D vi c ic:s(: na €scola n(:wa1 	porque a :)()fjs.o no «7 	va•ior iza 7  

de 	:r•f;o;' 	ngo 	d mu tc:) vai(:)r 1 :zada 7  no 7  io 	hé 	rnu tc' 	prest rçj 1 

social ia prof i 1:oo 7  c' ::' sal(r i o é iii. i t:o I:: 1xo, e~ havncIc: uiï 

c:1a 7 	da 	classe 	md i a alta l:ara os c:xs de: 	mais 	íest r, c:s 	coIcD 

med ic: ina 7 	cl irEito 7 	odont:oio.j ia 7 	inf'ormt.: Ld 7 	arquitetura 	e 	etc....  

Engenhar i a 

(I.4C) 	InforMica. porque medicina taml€i t:( 

< 	 NO momento i rformt i ca a. ncs 	r€; 7  nst aa ckc:ada « 	mais 

1 nform.(t C:ct7 no ? GuE é a palavra dE ordEm do momEnt:o E 7  Ent'o 7  

Esto indo para a Esc:oJ.a normal as alunas que  tm mc Es • parce qu 

Esto com menos cond 1 ÇES e 7  pElo menos aca:Rm 1 cas dE dEsEnvoive'r 

dstudos mais sof 1 st: cados 7  no 2 E SE diz mui t o tambdm que a lEI 

569 7  af€t:ou o ensino normal a part ir do mc:'mento em que e e 7  «ies 

dEixou dE ser um curso «spEc: rç i co de forma .io dE profEssorEs com 

status que t: i nlia 7  E passou a sr um dos c:u.rsos profissional i nt:e's 

( WC) 	De n rvei Mio.  

(CF) 	De n rve:•l n•d lo 7  pre:c: isando ter aquele curr 	nuíc:ieo comum 	e 

as di st:: ipi mas profissional i:ZntEs E:u acho que isso tudo p[rec: isa SEI' 

muito bEm Estuc:lado 7  acha um pouco simpl 1 sta você Expi icar sd por E 7  

por esta via 7  é, é muito mais complExo o probiema 	Agora 7  ac:ho. 
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c:ollc:ordc:) 	(:'.:)i)) 	você, 	em 	'.:ue a formação 	cio 	professor 	pr i mr 1 O 	do 

pr(:)Pessor 	de escola. pr mc: ipalnente7 para izg i t:r 1 o de: 	pr i (jro 

pr iieira .i quart:a scr ie está ciefic: icnt:e muito ciefic 1 ent:e porque n7 

quanto mal s 1 mportant e é. d o papel dc) pro+'essor mais séria  tem que 

ser essa formaç: o 

( WC ) 	Exat: ament: e 

(CF) - E.: eu flC) sei. na  em toda esse que espec:tro da educao 7  eu no 

sei 	t: ai vez c:c:il oc:asse c:Omc) os momentos cr rt: 1 coe cia educ:aç:o do do 7  do 

men ino. 	cia ci' iançza brasileiras 7  as primeiras quatro sr i es 	que 	• 

moment o assim de instrumental i zaç:c:' dest: e men i no 7  pras c::onqu i stas que 

ei e tem que fazer depois no rest o cio pr 1 me i ro grau e no seçjuncio grau 

aï fabet i zaç o « um moment o mu i t o i mpor t ani: e a soc: 1 ai i zaic 	a a 	o 

ciesenvoj. vi mento da cr i at i vi dacie 7  e nds sabemos quando ouvi moe os 

espec ia]. istas cr It ic:arem o ensino da matemt ica 7  o ensino da7 	1 in, 

do port:ugu(s 7  o ensino de c: inc: i as nds sabemos que c: que mais se faz7 

matar a cr iat iviciacie em sala de aula 7  n? Eu 7  eu acho que é uma 

di scusso mui t o complexa 

(WC) 	Exat amene 

(CF) 	 muito dif(c:il voc:ê loc:aiizar a7 	a 	assim 7 	em poucas 

i:alavras7 	as clef ic: i nc: i b 7  as causas da 7  da 7  disto que ncs estamos 

chamando i:)aixa qual idade do ensino 

(WC) - Você gostar ia de 7  de retc:mar, nc) sei se você jz esgotou tudo 7  

t ud: 	que t i nha a cii zer 	c:om rei aço as moci i f i c:aç:es funciamenta is 

metodoicSg i cas oc:orr idas e em consequnc: ia das mucian;as da lei das 

leis cie ci iretr izes e bases0 Pr mc: ipalmente porque você trabalhava 

ci iretamente junto com conselho7 ou seja7 havia uma central i zaçzo a i' 7  

nó? Como e que voc 7  alg'.ima co sa v::j( disse 7  mas eu tenho a 
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i mpresso que eu acho que você t: er a mal sai suma coisa a d 1 

(CF) 	- Eu nlo diria q'..ie as rFc ri as de ens in: a 4»2247 	56927 	dpois 

7.044, i nflu ssem d i:ament: «• em metadologia de ens i no ac:ho que isso 

M. é, acho que elas s.o mais é po). ri: i cas de e .icaço ei as trai: aram 

mais de q'.Lestc) curr ,  i cular mas sem desc:er. sem :Iescer a a7 a esse 

detalhe da metodoloj ia. metodc:*ioj ia de ensino do 7  da maneira 7  como o 

professor trabalha em sala de a'.iia Eu acho qu.e. o que tem havido de 

desenvolvimento das met:odol oçj ias no ensino do, E) 1 str 1 t ci Federal e como 

se processa no resto do pa(s e no mundo inteiro 7  é fruto do 

desenvolvi meni: o dos professores 7  da 7  da busc:a de7 de aperfe 1 ç:oamento 

que os t:rofessores fa::em 7  vindo h universidade7 buscando grad'.iaçci em 

ri super.  i or pcSsgraduaço e os programas de apefe i ç:oament: c' de 

professores que eu considero 7  que no Di str i to Fec:lerai tem si do sempre 

uma preoc:upaç.o7 muito eml::'ora haja cr i'l: icas a esse respeito7 eu 

consi clero essas c:r ri: icas injustas porque tem havido muito esforço7 

muito esforço ao lon;o das adm 1 n i straçes7 tem havido muito esforço de 

p r opor c 1 on ar at ua 1 i zaç o e ap er fe i ç oamen t oaos professores 

(WC) -- Isso é proposto pela fundaço ou pela secretaria da e(:t'.icaç(:)? 

(CF) - 3empre 7  sempre 7  proposto pelas admin i sl.roes 7  ri? Claro que as 

idéias partem das equipes tcn i cas 7  que so as. que so mais sens i've is 

ao problema e esto com a responsab i 1 i da:le d 1 ret a de mel horar o 

desempenho dos pr ofessores em sai a de aul a Eu ac:ho que a çjent e 

precisava c:omeç:ar a. a simpi i ficar a 1 inguagem 7  passar a se preocupar 

mais com o que e~ ac:ont:ec:endo em sala de au! a F.:uacho que t: odos os 

est:udos 7  as di scusses 7  os debates andam em torno da esc:ola de aula 7  

da saia de aula 7  em t:orno da 7  da escola 7  mas no se penetra no que 

e~ ad: cm t ec en i o em sal a (:1 e au 1 a As p esqu 1 sas que se fazem ii o scS 

(WC) ••• Cheçjam l(? 
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(CF) 	Nio':d no I3ras ii 	como no exterior. não 	ch:jam até o 	professor 

de 	sala de aula. 	aquilo que outras professares :t:c tentan do 	fora 

ac:l.Âi cInt:r(D 	:lo 	pafs. 	«in trmcDs e 	n•l1c:r i a de 	ensino 	da 

atemt i c:a,. da,. 	da 	çjeoçj - .fia,. 	da ii 	stcr ia,. da 	c: ilnc ia,. da 	1 injuaçjm,. 

ci as 	ar t es e 	•t: c: 	,. 	 o 	p r o 	o p r ofecr n o t em ac: «.'sso 	a 	essa 

i n f:rmaç: 	o 

(WC) 	Ento, fl(c) 	falta 	a inda é 	mais curso de atual izaç:c:' 	aos 

Professor 

	

-• Eu acho que falta s it:e:t iço cia ut: ii i:"aç:io da pesqu i sa 	Eu 

vej o aq ui en t: r e os n ossas aI unos c:l e mest: r ad O 	por exemplo. n c:ssos 

alunos d e mestrado gera 1 riien t: e e 	as cl i sser t a; oes cl e mest: r ad o t em 

mu ii: o a ver com os plc:)bl emas da ec:Iuc:aç:o nri  i: str 1 to fc:laJ. 	eu t:enho 

a .1 un os ist r a 	mest: r au cl OS h oJ e mest: r es e aI g uns q 'ie est: o 	Pen cl o 

c::omi go,. 	estia, pesquisam o Di st:r i t:o Federal. ho.ive pesquisa na Area 

de,. 	admin ist:raçzo 	da, 	c:l' 	ensino 	s'.plet: 1 vo,. 	de 	psi:oi()q ia 	da 

aprendizagem 	é de,. cstratçj ia alternat: i vas como 	ecluca;o cli stnc: 1 a,. 

aval içc: 	dos prcg amas do cr::SAB,. et:c:0 	et:c: 	EU nc: t:enho nc::t: i'c: ia 	dc 

que isso nto c. mal de l3rasrl ia,. nLo é so mal do Brasil,. isso e mal c:le 

to, ., qt.e toda Amr i ca Lat ina,. « o desc:onhec: i mento que os e>ecut:ores 

de pol (t: i c:a de eluca;o e que os executores. os, os, aqueles q'.ie 

trabalham c:om a educ:aç:.o em,. em esc:ola e sala de aula tem do que se 

est: Ç  pesqu i san:lo Guanc10 eu era membro do consei fio cli rei: or da fundaç:.o 

educac: i onal eu fiz i.jma proposta c:lue foi vot:acla e ace i t:a,. c:ie a gente 

fazer uma sol i c: i t: a; o a fac: ii. i cl ad e de: ecluc: a; o aq u i cia un i ver s i dad e cl e 

l3ras ïl ia,. de que toc:las as d i ssertaÇ:e13 dos a,. c:los ,. dos professores da 

func:laço,. que fazem, inclusive,, da, o mest:rac:Io aqui com l3olsa de 

est udo da funclaç;o,. so cli spensados de dar aulas clurant e cio is anos,. 
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três 	z.n os p r a 	fr 	o 	ist: r .ici o 	aqui, q 'r 	as 	suas 	d 1 ssr t a; tz5 fen, 

estudadas t encaminhada para 	f'inciaço « 	c:u& 	14 	ei as 	f'(:)s1m 	estudadas,.  

ci iscui: idas e 	d ivui;ja:ias A 	f'ac:iiiade c:otç:c:)u 	a 	mcLr 	io 	fim c:Ie 	c:ad 

defesa 	de di sert:aç:c) 7  rec:eb ri••se 	i( (ii s 	ei't: açjc:t, 	c:c'p 	as 	c:om of rc 1 

etc. 	Eu 	r•o sei 	até 	ic)jc7 se 	houve 	aiuma 	si 	t:emzt: 1 zaço 	de 	cst.:u.c)s 

( WC ) ••• ( iii e omp : 

(CF) 	-« 	È, 	pra d iv..'.iar tudo 	isso 	Eu 	ngo sei 	I:or 	exemplo 7  eu 	fui 

orientadora 	cia Cia Sevine, que t$ ar do ensino 	supiet 1V0 7 	ela fez 	um 

esi: udo 	soi::'re: 	eu ac:ho que a 	a 7 	a seunda fase 	c:io 	ens 	no 	sup lei: vo 	no 

CESAS 	Eu 	no sei 	se os profe1i(:)res 	do sup lei: i vo no 	CESAS f c:aram 

ct:ihec:endo ('1Z. 

( W C ) 	( n e o m r' ) 

(CF) 	Se 	eia 	i:eve oportun idade 	de cl isc:ut ir 	esta 	pe 	qu isa 	dela 	14 	eu 

fl:O 	5 	1 	5E 	1: eve 

wc ) 	• 	prof:;or a CI 	1 i a 	uma 	das 	i ni: enç:es 

Ex i si: e 	um est:udo do mater 	ai 	dos mcdui os de 	ens i no 	um 7 	um 

est:ucio 	cr ri: i co 7  uma pesquisa 	uma di 	sertaço de mestrado 	aqui 	do 

mater i ai 	de 	de7 	do mater i ai 	de «ms mb que SC) 05 mdulos do CEGAS 	Eu 

no 	sei 	se os professores do CEGAS 	cii sc:ut i ram7 	aquelas 	pessoas 	que 

en c: ar r ejacl as de 	ei ab orar 	est e 	mcciu'i o,. 	se 	ei as 	t i ver am 	o 

conhec: iment.:o 	da 	pesquisa 7  das c:onstataç3es desta pesquisa. 	Ent'o 7 	eu 

acho 	que 	as vias de se aperfe i 	oar 	o professor 	e de 	se 	melhorar 	o 

desempenho do professor em sai a de aula 7 	n'o so sd essas vias formal 

de mandar pra fazer c::urso 	flO y 	ex i st:em 	mui t: as 	outras0 	É 	eU. 	CU 	imagina 

que se 7  se devesse part ir 	para uma oran i :zaç:o 	é. 	de cai endr i o em que 

os professores de fato 	eu estou falando de fato, 	eu estou subI i nhandc:' 

de 	fato 7 	d i sc:ut 1 ssem o p1 anej ament o dei es em que semanal meni: e ei es na, 

na c: h amad a e oor d en aç: 	C) 	que 	eu 	se i 	que 	ex i si: e 	c: oor ci en aç: .d) ,. 	ei es 	ci e 	+'at o 
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e ,'cin issm para cada d ia Etudar um táp c:o das dificuldades reais « 

at ua s que est.: ao sendo encontradas em sa 1 a de au J. a chamando p r a isso 

	

pEr it::. 7  especialistas r'.iç).a (ra 7  pra d isc:ut: r com «ls. E. 	eu 

t:nho c.1as(' c: rt€.z d' que is :0 iC ac:ont.:c:z 7  pc'i'• isso « quc' «eu cl ijo 7  

que a discus~ dos i: c: i€mas educacionais que de rstci dcvEni s•:r 

problemas de sala d€• au1a c'rqu: esta c:oi si crí ilt ima irt:nc: j 

acontece nas saias de mula,eias no chcç3arn h sala de ai.a O 

profcssor de sa'J. a de aula,que nw perdoe os quc' nc sc enquadram nessa 

dscr i ç 10 que «'u vou íar, mas «'u ac: h o que  um grande p r c: «n t: ua 1 «st c:l 

rc3t 1 ni rc's 7  r€pt: i t 1 vos cRsan imadc's c l:rcicram m'.i 1 ta aquela 

prspcc:t: 1 VÏ social cia sua i mpc)rt nC 1 

Eu ouvi uma v' uma palestra na 7  na aula inaujura1 da 

Jusephina aqu. i dos nosüs alunos de especialização, em quc cl a chama 

isso de sagrado,que os alu 	.iP 013 professares de UFIl flOd(D qcrai 

F)dicram o sçnt: 1 do cio sagrado em educa51a. qucr di zr aqu ii o quc 	a 

essência do SEu t:rabalho aqui 1 o que c:onfet: « a 	i mport: inc: ia do su 

trabalho 7 	isto está :erd 1 do 	eis esto t: ransforma:ios em mcros 

trai3aihadiorcs da cdw:aço 

( W (: ) 	( i n c:: c: m p 	) 

cr ....! perd€u é. Eu n!c3 estou defendendo o professar scrdot: « . 	1 si: o 

no é, no é isto no Acho que é urna profHsso e  tm  que sr tratada 

c: orno tal e valor i zada mas que t cern que sr dscmpcnhada c:om 

profiSSional 5d) tibrn 

(WC) 	Ciar.: 7  pr nc: ipairnc'nt.. 

Efltd) 7  eu acha CILk(7 voc:4t cII.Ã:r i:r.t:ar o plcF13c:)r c:o 	c:':'mo iAm 

prof 1 si;i onal 	mas 	pl' 7 	 ($ 	 em m'i i tc3s 	c:ac's 	nc) 	está 	atuando 	c:c:'m 

prof i ss 1 onal i sino. ]:si:c, d uma pena porque fic:a uma 1 tagm desgastada. a 
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soc i edacle pasi a rio acr:l i t: ar nel e e c:s alunos p(::ebfli 	que 	est C) 

set d CD est o sendo 1 evad os n 

( WC) 	- 	iJiïiz das i ni: eriçs dce projeto t: ambc$m d cat: ai ogar 	todas as 

teses sobre educ:a:o7 que se teve aqui no Di str j 'Ç) Federal, pra pelo 

menos ., 	 zver uma ., '.nna d i r eçci 

( CF) -•• :i:ssc c. mui t:o fÇc: ii 	existe o setor de teses e dissertaçães aqui 

na 	b ibl icDtec:a central., você rcc:ebe uma reiaç:o ( inc:omp. ) 	c:omput:af.:ic?r., 

na hora c:om a. a., a te'., a tese., tv;•:., provavelmente. ates com 

sumr io., abstrato no sei com autor da tese,. a data e o orientador7 o 

t'ofessor 03' i ent ador e os J. e i t ores 

(WC) -- E:rito., vai se f(c: il passar pro terminal 

(CF) 	Muito f(c ii 

WC) 	Do., do., do nosso sistema? 

(CF) 	E! s5 entrar em cont:ato c:om a b ibi i oteca central nossa 

W c 	••- 	t i m o 

( CF ) - 	ue você terá essas informarSes c:: om p r est 

(WC) 	-- 	se dado eu no t: i hhc\., eu achei que a gente 	i'a ter que 

ievant:ar 

(CF) 	-- 	Nc:'., 	no 	com 	muita 	presteza. 	você 	tem 	tudo 	isso lL 

(WC) 	•- 	Ento., 	já podemos fa:er 1 i ga:o 	nisto 	pra 	o 	t:errn i nai 	do nosso 

c c:mp ut ad or 	e o museu t: ei' 	Ç 	t: od as as 	i n for maç 	es 

(CF) 	- 

(WC) 	F3 ibI iotec:a c:ent:rai 	n? Eu 	q::'st:ar ia., 	erit(:)., 	agora de ver mais 

unia 	coisa.. 	(ua1 sua 	op i ri i ao., c perfil 	que você 	tem desses cSrgc::'s 

c::'fic ia is 	cia 	nossa eclucao.. 	Isto que 	c:uida 	da 	central i:aç:o do nosso 

ensino 7 	desde 	a fundaçio 	educ:ac i onal 	a 	secret: ar ia., 	o conselho, 	do 

qual 	você 	fez par te., 	rio 	«? 	E da 	ar gari i zaç:o 	interna que 	se deu 	a 

isso, 	a 	pr ira:: (pio., através tios c:ompiexos esc:olares., 	nc? E agora c:om as 
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di 	di vi s3s diferenciadas P que elas f i cam mais c::orijc'gadas das 

dire,5es rj 1 ona IS 

(CF) 	- i3ni 	c'.i n{o li€ si nt:o qual if i c:adz pra P'r ncnhunia 	aprecia,go  

cia crçjan 1 zaçc 	cia funcl ;o educacional porque eu no t «nho n-nii'.im 

«i€nient: o cia 	ac:ompariham€nt o pra dizer que. 	far 	c:ornpaaç.io entre  

tr'it:uras p;adas € estruturas prc:s'rit: 	n? Eu acho que i st o s'r 1 a 

'.ini 	estudo grandc 	de muito 	fle.jo 7 	fc i 'co por 	«spc i ai 1 sta 	m 

admi iii straç:o7 que p'.1(sscm >. t:aivz7 c 	bus 	buscar 	anal i sar 	i sso 

u no t nho (uanto ao c:onsciho de «duc:aç:o dci Di str i to Fc:IErai 

cDIc:lc cu estive e v:1 t 1 	a part ir de 88.«.'st ou cft: novo como mEmbro do 

consElho da Ed'.Ãc:aço.. Eu cont i nuo ac:hando o que achava ao tEmpo qu 

«st ava ld an t s dE 	1 r fazer ri i ri h a I: cSs -- y r aduaç o 	m 74 	c ue 

lamentavelmente o c: on s 1 h o cl « Ed uc aç io é sob r c: ar r çjad o c: or,i mat r 1 as 

burcic: rzft: 1 cas 	com assunt: os 	dE orckr,i ac:lm i ri 1 st rat: iva 	que podEm 5E 

ci c: 1 di dos por dEi :jaço na (r a executiva e quE rio dEv 1 ani t ornar t 'nip0 

do c:ons1 1107 que «SSE sim 7  dEvia sr uni forum c:IE., debate, de problEmas 

da Ed uc:: aç o 	pra p :n sar a educarão. assessorar a sec r 't ar i a d c 

no 	EstabElEc: i mcrito 	c:ft 	poi rt: i ca 	Educac i ona is 	« 	dE 

p 1 an EJ arnn t ci cia «d uc aç o E 1 amn t avc 1 mn t: E o c on SEI h o Est: ( sn do 

ai:sorv ido 	a 	intEl i3ric:: ia 7  o tEm(:o 7  o csforço do 	rçin;ç1ho 7 	d 	flpjj'cÇ) 

absorvi do por quEst: s mnors como sEndo a Esc:ol a é, cxam 1 nar 

processos dE aut: or i :aç:o da cscol a 7  examinar SE' t «nu hab 1 t:E .... sc 	çE ruo 

tEm hab ii: E - SE' 7  carta dE hai: i t:E. .... SE SE OS profEssorcs é,  quEr dizEr,  

toda aquEla coisa que o dEpartamEnt:o dE 1 rispç(:) podE fazr.  

(WC) -- PodE fazEr 

(CF) 	E cj.€ 7  que deve t:r '..rna fé dE cif rc lo pra ele prcpr lo assumir 

responsabilidade.SEg'.iricic:i a resolução cio c:c:'nsE1ho7 t( tuch: em 	ordEm7 
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aqu iio no precisava ir pr a 19. bastava dizeru "A e3(::o1 a tal est: 	em 

condiç5es dc: ser ent:o aprovada e t:'.ido i ss " E out:a c:o isa mui t: o 

scr ia 	que eu ac:hc' ql.!e ti ac:ontec:endo no l3rasi 1 	foi 	«at:ribuic 

aos 	c:oreihos 	da c(:IÃc:aç.c:)., pr inic 1 ro de etiielecer e 	hoje 	até, 	de 

i sc:al i z:'. i'ac:uiiipr i mento cias normas cc:'m reI aç:o a anui cltcies esc:olares., 

e com isso o conselhc::' t:em sévisto, hs vezes., cc:mo foi  acit:cc:eu o ano 

pa.;ado., mais no final dc: ano., envolvi do em confi itcis entre a escola 

part ic:uiar a famrJ. ia e o Estado E eu tenho me rebelado muito c:ontra 

isto e havia uma portar ia do mm istcr lo da fazenc:ta que atr ibui a ac: 

c::onseiho atc a f isc:al izaço da., das anuidades escolares. e a lei de 

que., que c:r lou o c:onseiho de educ:aço c a 4024 em 61., a lei de 

di ret r i zes e bases, que d ix que os membros do conselho de ecIucaço 

deviam ser pessoas de not:c3r i o saber e exper i nc: ia em matcr ia de 

educaço Nunca se disse li que t: inha que ter c:urso de contab 11 i dade, 

(WC) Contal:i iii dade 

( CF ) 	No «? Pode até ser, 	h ( I: c:oas mu i t c:' «:n 1: en d 1 da 	em 

c:ontab i 1 idade e tem gost:o pela contab II idade0 

( UJC ) 	Ma i s rici d o seu c: aso 

Mas 	iso rio d, isso nci c 	d' 	essência. 	do perfil 	do 

c:c:ncl hc: i ro 

(WC) 	Claro! 

(CF) 	E:nto, eu, a minha c:r rt ic:a ao conselho c esta, eu sei que c:.Ç uma 

cr rt ca unfn 1 me, porque todos fazem., n? E ela d ant i ga desde o tempo 

qUe eu 

14C 	E 	n 	o h4 	c: :rno 	vcic: 	s mud ar em? 

( c::F ) 	Com uma nova 1 ei c:Ie 	di rei: r i ze% «• 	bases onde 	haj a 	uma 	nova 

atribui ço, nc? 	Se 	faça novo regimento do conselho, 	em 	que 	a, 	um 

reg i meni: : 	é sempre 	aprovado 	por 	um decret : 	ou 	um 	dec:rei: o., 	o 
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çj ovc•r n ad ar 	cria um novo conselho :: c'rn atribuirBes ci i fer er# t: es n r? @u 

seja atr ibuiç3es estritamente de pc:ii rt ica de e:iucaç.o. 	Ex stem 

questles 	ucus que ocupam o tnipo dc::' c:ons1ho nto ? Por exemp lcD, 

revai 1 ciaç{o de curos, equ 1 vainc: 1 a de est:udos fel tos no e t:er 1 or 

o conei ho baixa dei: erm i nac:ias normas c:ieve haver 	os 1: Çç.:n 1 c:os na 

sec: r ei: ar i a c: al:s azes ci e exam i ri ar b orn 1 ssc:' aq '.i 1 vaI e 1 sSO fld) vai e e: 

ei es t ornar em '.ima ci ec i so ,, Eu ac: h o que o c on sei h o é um dr g o nor mat i vo 

e no t em que f 1 c ar se d eb r uç and o em em ci esp achas ci e processasp essas 

coisa porque ar n?:o h9 tempo pra se est udar as quest:es substanciais.  

Eu estou nc:' c:onseiho de novo desde 1988, fui pra ld em 

outubro de 88, 1: rabai ha»-se demais, as reun ilies so pro3. ongacias 	sc: 

reuni es,. às vezes.,, muito cansat i vas so desgast antes 	f is 1 ca e 

emoc 1 ona'i mente, pr inc i palmeni: e quando a gent:e se vê c::orn 	esses 

cDnfi itos e toda aquela audiê nc ia de partes confi itantes,, pais e 

(:1 1 ret ores de esc:ol a, e t ei ev i 5C) em c: i ma e refI ei: ores,, Kuer d i zer 

1: uci o menos um amb i en t e on ci e um grupo se r e'mn a para pensar est uci ar e 

ci isc'.it ir sui)stnc: ia de educ::aço, no c? Eu no,, no, eu no vi ainda 

nesse tempo que estou 19. di scut i r-se um projeto desses que :rdun por 

ar, que os meus, eu cii sc:uto c:orn meus alunos em sala de aula e c:' 

conselho de eci'.ic:açc:' do Di str i t.:o feciel a inda no teve tempo de se 

debruçar sobre o ani: ep:roj et: o cia lei de cii ret:r i zes e bases da educ:aço 

n ac: i cm ai , En 1: o , essa , esi: a c r ri: i c: a eu faç o c: om 1 1 b er ci ad e porque esse 

um assuni: o que eu est ou vi venc: i ando, um prc:'b lema que eu est ou 

v 1 venc:: i andou 

jora, a outra part:e da 5U': 	pergunta 7 	com relaç:o a 

est rui: ur a cia fundaç: o e da sec r et ar i a , eu n o t: en ho ei eunen 1: os par a 

fazer nenhuma anilisE.  
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(WC) 	Eu gastaria cl' v1t.ir, 	 :l sua atividade iz 	CA3EI3 

di rcçio no CASEB. Você c:Iu i i. falar a. em c:'ut: rc:t moi c'nto sobre o acervo 

d o CASEB « eu p c1 1 pra você i n t: r r omp r por q uc n &s Est: vamos sem i 

fita n q ue 1 e momen t: o 

(CF) 	Huni sim! Voc:?: me falou a respeito Cft': oncft onde adquirir :lgUn5 

document: os 

( t,JC ) 	(:er t o 

CF ) 	Eu f j ctI. i agradavelmente surpreendida c::orii um documento,unia 

publicação 	C:1je 	você 	me: mctrc)u ont:em . 	que 	tc'iii 	:lçjt.iiis 	c:I(:)(:urnt:os 

originais. 	ass 1 m que deram a. a su0 	qi.le fazem parte da h i st:cr 1 

(:ÁsE3 . c:Io nasc 1 ment: o da CSEB 

(Finil do iadc "Ei" da fit:a III) 
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